
QUINTA-FEIRA II

Invitatório

V.	 Abri, Senhor.
Salmo invitatório.

No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, toma-se a antífona 
do respectivo Tempo.

Nas memórias que não têm antífona própria, toma-se livremente a 
antífona do respectivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

Ant.	 Vinde à presença do Senhor com cânticos de júbilo.

Laudes

V.	 Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).
Isto omite-se quando o Ofício de Laudes começa com o Invita-

tório.

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

Tempo Comum

É belo o rosto claro da manhã,
Aberto sobre a terra que se expande
Num hino de louvor e adoração.

À luz do sol nascente que as renova,
Levantam sua voz as criaturas,
Anunciando o esplendor do novo dia.



                     	

Assim minha vontade, assim meus olhos
Se elevam para Ti: faz-me, Senhor,
Compreender o dia que amanhece.
E acorda-me, meu Deus, cada manhã,
Até que saiba amanhecer seguro
Do teu amor, no dia sem ocaso!

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas: Na semana Santa, as antífonas são próprias.

Ant.  1		 Despertai, Senhor, o vosso poder
			   e vinde salvar-nos.
	 		  Tempo Pascal
			   Eu sou a videira, vós sois os ramos.  Aleluia.

Salmo 79 (80)

A renovação da vinha devastada

Vinde, Senhor Jesus (Ap 2 2, 20)

 2	 Pastor de Israel, escutai, *
		  Vós que conduzis José como um rebanho.
	 Vós que estais sobre os Querubins aparecei, *
 3		  à frente de Efraim, Benjamim e Manassés.
	 Despertai o vosso poder *
		  e vinde em nosso auxílio.
 4	 Ó Deus, fazei-nos voltar, *
		  iluminai o vosso rosto e seremos salvos.
 5	 Senhor Deus dos Exércitos, *
		  até quando ardereis em cólera,
			     apesar da oração do vosso povo?
 6	 Destes-nos a comer o pão das lágrimas *
		  e a beber copioso pranto.
 7	 Fizestes de nós objecto de contenda entre vizinhos *
		  e os inimigos zombam de nós.
 8	 Deus dos Exércitos, fazei-nos voltar, *
		  iluminai o vosso rosto e seremos salvos.

QUINTA-FEIRA II



		

 9	 Arrancastes uma videira do Egipto, *
		  expulsastes as nações para a transplantar.
10	Preparastes-lhe o terreno; *
		  ela deitou raízes e encheu a terra.
11	A sua sombra cobriu os montes *
		  e os seus ramos os cedros de Deus.
12	Estendia até ao mar as suas vergônteas *
		  e até ao rio os seus rebentos.
13	Porque lhe destruístes a vedação, *
		  de modo que a vindime quem quer 
			   que passe pelo caminho?
14	Devastou-a o javali da selva *
		  e serviu de pasto aos animais do campo.
15	Deus dos Exércitos, vinde de novo, *
		  olhai dos céus e vede, visitai esta vinha.
16	Protegei a cepa que a vossa mão direita plantou, *
		  o rebento que fortalecestes para Vós.
17	Pereçam diante da vossa face ameaçadora *
		  aqueles que lhe deitaram fogo e a devastaram.
18	Estendei a mão sobre o homem que escolhestes, *
	 	 sobre o filho do homem que para Vós criastes.
19	E não mais nos apartaremos de Vós: *
		  fazei-nos viver e invocaremos o vosso nome.
20	Senhor Deus dos Exércitos, fazei-nos voltar, *
		  iluminai o vosso rosto e seremos salvos.

Ant.  1		 Despertai, Senhor, o vosso poder
			   e vinde salvar-nos.
			   Tempo Pascal
			   Eu sou a videira, vós sois os ramos.  Aleluia.
Ant.  2		 Proclamai em toda a terra:
			   O Senhor fez maravilhas.
			   Tempo Pascal
			   Ireis com alegria às fontes da salvação.
			   Aleluia.

LAUDES



                     	

	 Cântico	 Is 12, 1-6

Hino da redenção

Se alguém tem sede, venha a Mim e beba (Jo 7, 37).

 1	 Dou-Vos graças, Senhor, porque, estando irado contra mim, *
		  vossa ira se aplacou e me consolastes.
 2	 Deus é o meu Salvador, *
	 	 tenho confiança e nada temo.
	 O Senhor é a minha força e o meu louvor. *
		  Ele é a minha salvação.
 3	 Tirareis água, com alegria, *
		  das fontes da salvação.
 4	 E direis naquele dia: «Agradecei ao Senhor, *
		  invocai o seu nome.

	 Anunciai aos povos a grandeza das suas obras, *
		  proclamai a todos que o seu nome é santo.
 5	 Cantai ao Senhor, porque Ele fez maravilhas, *
		  anunciai-as em toda a terra.
 6	 Entoai cânticos de alegria e exultai, *
		  habitantes de Sião:
	 porque é grande no meio de vós *
		  o Santo de Israel».

Ant.  2		 Proclamai em toda a terra:
			   O Senhor fez maravilhas.
			   Tempo Pascal
			   Ireis com alegria às fontes da salvação.
			   Aleluia.

Ant.  3		 Aclamai a Deus, nossa fortaleza.
		  	 Tempo Pascal
	 	 	 O Senhor alimentou-nos com a flor da farinha.
			   Aleluia.
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Salmo 80 (81)

Renovação solene da aliança

Tomai cuidado, irmãos, que nenhum de vós
tenha um coração mau e incrédulo (Hebr 3, 12).

 2	 Aclamai a Deus, nossa força, *
		  aplaudi ao Deus de Jacob.
 3	 Entoai cânticos ao som do tamboril, *
		  da cítara harmoniosa e da lira.
 4	 Fazei ressoar a trombeta na lua nova *
		  e na lua cheia, dia da nossa festa.
 5	 É uma obrigação para Israel, *
		  é um preceito do Deus de Jacob,
 6	 lei que Ele impôs a José, *
		  quando saiu da terra do Egipto.

	 Ouço uma língua desconhecida: *
 7		  «Aliviei os teus ombros do fardo †
		  e soltei as tuas mãos dos cestos.
 8	 Gritaste na angústia e Eu te libertei, *
		  do meio do trovão te respondi: †
		  punha-te à prova junto das águas de Meriba.

 9	 Escuta, meu povo, a minha advertência, *
		  assim, Israel, Me prestes ouvidos:
10	Não terás contigo um deus alheio, *
		  nem adorarás divindades estranhas.
11	Eu, o Senhor, sou o teu Deus, †
	 que te fiz sair da terra do Egipto. *
		  Abre a tua boca e enchê-la-ei.
12	Mas o meu povo não ouviu a minha voz, *
		  Israel não Me quis obedecer.
13	Por isso os entreguei à dureza do seu coração *
		  e eles seguiram os seus caprichos.

LAUDES



                     	

14	Ah! se o meu povo Me escutasse, *
		  se Israel seguisse os meus caminhos,
15	num instante esmagaria os seus inimigos, *
		  deixaria cair a mão sobre os seus adversários.
16	Os inimigos do Senhor obedeceriam ao meu povo, *
		  tal seria para sempre o seu destino.
17	Alimentaria o meu povo com a flor da farinha *
		  e saciá-lo-ia com o mel dos rochedos».

Ant.  3		 Aclamai a Deus, nossa fortaleza.
		  	 Tempo Pascal
	 	 	 O Senhor alimentou-nos com a flor da farinha.
			   Aleluia.
No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no 

Próprio do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

Leitura breve	 Rom 14, 17-19
O reino de Deus não é uma questão de comida ou bebida, 

mas é justiça, paz e alegria no Espírito Santo. Quem serve a 
Cristo deste modo, agrada a Deus e é aprovado pelos homens. 
Portanto, procuremos o que contribui para a paz e a mútua 
edificação.

Responsório breve

V.	 Desde a aurora Vos procuro, Senhor.
R.	 Desde a aurora Vos procuro, Senhor.
V.	 Porque sois o meu refúgio.  R.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.  R.

Cântico evangélico (Benedictus)
Ant.	 Dai ao vosso povo o conhecimento da salvação
		  e perdoai, Senhor, os nossos pecados.
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Preces

Bendigamos a Deus, nosso Pai, sempre pronto e generoso para 
ouvir a súplica de seus filhos, e imploremos humildemente:

Iluminai, Senhor, os nossos caminhos.

Nós Vos damos graças, Senhor, porque iluminastes o mundo 
por meio de Jesus Cristo:

—	 concedei-nos a sua luz ao longo de todo este dia.

Orientai-nos e fortalecei-nos com a vossa Sabedoria,
—	 para que andemos sempre pelos caminhos duma vida 

nova.

Ajudai-nos a suportar com amor e paciência as dificuldades,
—	 para que Vos sirvamos cada vez melhor na generosidade de 

coração.

Dirigi e santificai os pensamentos, palavras e acções deste dia
—	 e dai-nos um espírito dócil às vossas inspirações.

Pai nosso
Oração

Senhor, que sois a Luz verdadeira e fonte de toda a luz, 
humildemente Vos pedimos: que, meditando fielmente a vossa 
lei, vivamos sempre no esplendor da vossa verdade.  Por Nosso 
Senhor.

Conclusão: Ordinário.

Hora Intermédia

V.	 Deus, vinde.  Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o 
hino é Próprio..

HORA INTERMÉDIA



                     	

Tempo Comum

Onde há caridade verdadeira
Aí habita Deus.

Aqui nos reuniu o amor de Cristo:
Alegremo-nos e exultemos em seu nome;
Com temor e amor cantemos ao Deus vivo
E amemo-nos de todo o coração.

Quando em nome de Deus nos reunimos,
Não nos separemos pela discórdia.
Acabem discussões e contendas,
Para ficar no meio de nós o Senhor Jesus Cristo.

E assim, com os Anjos e os Santos,
Veremos um dia, ó Cristo, a glória do vosso rosto,
Alegria eterna e gloriosa,
Pelos séculos sem fim.

Outros hinos.

Salmodia

Antífonas:	 No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, 
toma-se a antífona do respectivo Tempo.

Ant.  1		 Para mim, Senhor, vale mais a vossa lei
			   do que milhões em ouro e prata.
	 	 	 Tempo Pascal
			   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Salmo 118 (119), 65-72

Elogio da lei divina

O seu mandamento é vida eterna (Jo 12, 50).
65	Tratastes com bondade, Senhor, o vosso servo, *
		  segundo a vossa palavra.
66	Ensinai-me o bem, o discernimento e a ciência, *
		  porque tenho fé nos vossos mandamentos.
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67	Errei antes de ser atribulado, *
		  agora cumpro a vossa palavra.
68	Vós sois bom e generoso, *
		  ensinai-me os vossos decretos.
69	Com mentiras me difamam os arrogantes, *
		  mas eu guardo os vossos preceitos de todo o coração.
70	O seu coração tornou-se insensível, *
		  mas eu ponho as minhas delícias na vossa lei.
71	Foi bom para mim ter sido humilhado, *
		  para aprender os vossos decretos.
72	Para mim vale mais a lei da vossa boca *
		  do que milhões em ouro e prata.

Ant.  1		 Para mim, Senhor, vale mais a vossa lei
			   do que milhões em ouro e prata.

Ant.  2		 Em Deus confio e nada temo:
			   Que poderão fazer-me os homens?

Salmo 55 (56), 2-7b.9-14

Confiança na palavra do Senhor

Neste salmo manifesta-se a paixão de Cristo (S. Jerónimo).

  2	Compadecei-Vos de mim, ó Deus, *
		  porque os homens me calcam aos pés †
		  e lutam sem descanso para me oprimir.
  3	Meus inimigos esmagam-me sem tréguas, *
		  são tantos, ó Altíssimo, os que me fazem guerra!
  4	Quando me invade o terror, *
	 	 em Vós ponho a minha confiança.
  5	Enalteço a palavra de Deus, *
	 	 em Deus confio e nada temo: †
		  que poderão fazer-me os homens?
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 6	 Passam o dia a difamar-me *
		  e só pensam na minha desgraça.
 7	 Fazem conluios, armam ciladas, *
		  espiam os meus passos.
 9	 Vós contastes os passos da minha vida errante †
	 e recolhestes as minhas lágrimas. *
		  Não consta tudo isso no vosso livro?
10	Hão-de recuar os meus inimigos quando eu Vos invocar. *
		  Bem sei que Deus está por mim.
11	Enalteço a palavra de Deus, *
		  enalteço a promessa do Senhor.
12	Em Deus confio e nada temo: *
		  que poderão fazer-me os homens?
13	Devo cumprir, meu Deus, as promessas que fiz, *
		  oferecer-Vos-ei sacrifícios de acção de graças,
14	porque salvastes a minha vida da morte *
		  e preservastes os meus pés da queda, †
		  para andar na vossa presença, à luz da vida.

Ant.  2		 Em Deus confio e nada temo:
			   Que poderão fazer-me os homens?
Ant.  3		 A vossa bondade, Senhor,
			   eleva-se até aos céus.

Salmo 56 (57)

No meio dos «leões»

Este salmo canta a paixão do Senhor (S. Agostinho).

 2	 Tende piedade de mim, ó Deus, tende piedade, *
		  porque em Vós eu procuro refúgio
	 e me abrigo à sombra das vossas asas, *
		  até que passe a tormenta.
 3	 Clamo ao Deus Altíssimo, *
		  ao Deus que me enche de benefícios.
 4	 Mande-me do céu a salvação, humilhe quem me persegue, *
	 	 envie-me Deus a sua bondade e fidelidade.
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 5	 Estou no meio de leões, *
	 	 que devoram os filhos dos homens;
	 os seus dentes são lanças e flechas, *
	 	 e a sua língua espada afiada.
 6	 Meu Deus, revelai nas alturas a vossa grandeza *
		  e sobre a terra fazei brilhar a vossa glória.
 7	 Estenderam um laço aos meus pés *
	 	 e fizeram-me perder a coragem;
	 cavaram um fosso diante de mim: *
		  foram eles que lá caíram.
 8	 Firme está meu coração, ó Deus; meu coração está firme: *
 9		  quero cantar e salmodiar.
	 Desperta, ó minha alma; despertai, lira e cítara: *
		  quero acordar a aurora.
10	Louvar-Vos-ei, Senhor, entre os povos, *
		  cantar-Vos-ei entre as nações,
11	porque aos céus se eleva a vossa bondade *
	 	 e até às nuvens a vossa fidelidade.
12	Meu Deus, revelai nas alturas a vossa grandeza *
		  e sobre a terra fazei brilhar a vossa glória.

Ant.  3		 A vossa bondade, Senhor,
			   eleva-se até aos céus.

		  	 Tempo Pascal

			   Aleluia, Aleluia, Aleluia.

Para as outras Horas a Salmodia Complementar.

No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no 
Próprio do respectivo Tempo.

Nas festas, segue no respectivo Próprio, se o tiver, ou no Co-
mum.

HORA INTERMÉDIA



                     	

Tempo Comum

Tércia

Leitura breve	 Gal 5, 13-14
Vós, irmãos, fostes chamados à liberdade. Não abuseis, 

porém, da liberdade como pretexto para viverdes segundo a 
carne; mas, pela caridade, colocai-vos ao serviço uns dos ou-
tros, porque toda a lei se resume nesta palavra: Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo.

V.	 Correrei, Senhor,
	 pelos caminhos dos vossos mandamentos,
R.	 Porque destes largas ao meu coração.

Oração
Senhor, que à hora de Tércia enviastes o Espírito Santo so-

bre os Apóstolos reunidos em oração, concedei-nos a graça de 
tomar parte nos dons do mesmo Espírito.  Por Nosso Senhor.

Sexta

Leitura breve                                                      Gal 5, 16-17.25
Deixai-vos conduzir pelo Espírito, e não satisfareis os dese-

jos da carne. Na verdade, a carne tem desejos contrários aos do 
Espírito, e o Espírito desejos contrários aos da carne: são dois 
princípios antagónicos, e por isso, não fazeis o que quereis: se 
vivemos pelo Espírito, caminhemos segundo o Espírito.

V.	 Senhor, Vós sois bom e generoso:
R.	 Ensinai-me os vossos decretos.

Oração
Deus eterno e omnipotente, para quem nada existe de obs-

curo e tenebroso: fazei brilhar sobre nós a claridade da vossa 
luz, para que, guardando os vossos mandamentos, andemos 
generosamente nos caminhos da vossa lei.  Por Nosso Senhor.
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Noa

Leitura breve                                                   Gal 5, 22-23a.25
Os frutos do Espírito são: caridade, alegria, paz, paciência, 

benignidade, bondade, fidelidade, mansidão e temperança. Se 
vivemos pelo Espírito, caminhemos segundo o Espírito.

V.	 Mostrai-me, Senhor, o caminho a seguir:
R.	 O vosso Espírito me conduza por caminho recto.

Oração

Olhai benignamente, Senhor, para a vossa família em ora-
ção e fazei que, imitando a paciência de vosso Filho, nunca 
desanimemos perante a adversidade.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

Vésperas

V.	 Deus, vinde. Glória ao Pai. (Aleluia).

Hino:	 No Advento, no Natal, na Quaresma e no Tempo Pascal o hino 
é Próprio.

Nas memórias que não têm hino próprio, diz-se o hino do respec-
tivo Comum ou da Féria.

VÉSPERAS



                     	

Tempo Comum

Vem a noite sobre o mundo,
Cobre-se a terra de sombras.
Não nos falte o vosso alento
Nos tormentos de hora em hora.

Se connosco Vos quereis,
Só convosco nos queremos.
Não passeis à nossa porta,
Sem que entreis em nossa casa.

Como havemos nós, Senhor,
Através da noite escura,
De encostar a nossa fronte
Que não seja ao vosso peito?

Descansai também um pouco,
Ó Divino Peregrino.
Vinde e vede: há pão e vinho
Sobre a nossa mesa posta.

Repeti ao nosso ouvido
As palavras da Promessa.
Quem Vos ouve não se engana
Nem na vida nem na morte.

Inclinai, Senhor, o rosto
Sobre nós, compadecido.
E não tarde o Sol nascente
A cantar a vossa glória.

Outros hinos: p. 962 e Apêndice I, pp. 2032 ss.
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Salmodia

Antífonas: Na semana Santa, as antífonas são próprias.

Ant.  1		 Fiz de ti a luz das nações,
			   para que a minha salvação
	 	 	 chegue até aos confins do mundo.

			   Tempo Pascal

			   Cristo foi constituído por Deus
			   juiz dos vivos e dos mortos.  Aleluia.

Salmo 71 (72)

O poder real do Messias

Abrindo os seus tesouros,
ofereceram-Lhe presentes: ouro, incenso e mirra (Mt 2, 11).

I

 1	 Ó Deus, dai ao rei o poder de julgar *
	 	 e a vossa justiça ao filho do rei.
 2	 Ele governará o vosso povo com justiça *
		  e os vossos pobres com equidade.

 3	 Os montes trarão a paz ao povo *
		  e as colinas a justiça.
 4	 Ele fará justiça aos mais humildes do povo, *
		  salvará os indigentes e abaterá os opressores.
 5	 Permanecerá como o sol e como a lua, *
		  de geração em geração.
 6	 Descerá como a chuva sobre a relva, *
		  como a água que fecunda a terra.
 7	 Florescerá a justiça nos seus dias *
	 	 e uma grande paz até ao fim dos tempos.
 8	 Ele dominará de um ao outro mar, *
	 	 do grande rio até aos confins da terra.

VÉSPERAS



                     	

 9	 Diante dele se curvarão os inimigos *
		  e os seus adversários hão-de beijar o pó da terra.
10	Os reis de Társis e das ilhas virão com presentes, *
		  os reis da Arábia e de Sabá trarão suas ofertas.
11	Prostrar-se-ão diante dele todos os reis, *
		  todos os povos o hão-de servir.

Ant.  1		 Fiz de ti a luz das nações,
			   para que a minha salvação
	 	 	 chegue até aos confins do mundo.
	 		  Tempo Pascal
			   Cristo foi constituído por Deus
			   juiz dos vivos e dos mortos.  Aleluia.

Ant.  2		 O Senhor salvará os pobres
			   e libertará os oprimidos.
	 		  Tempo Pascal
			   N’Ele serão abençoados
			   todos os povos da terra.  Aleluia.

II
12	Socorrerá o pobre que pede auxílio *
		  e o miserável que não tem amparo.
13	Terá compaixão dos fracos e dos pobres *
		  e defenderá a vida dos oprimidos.
14	Libertá-los-á da opressão e da violência *
		  e o sangue deles será precioso a seus olhos.
15	Enquanto viver, ser-lhe-á dado ouro da Arábia, *
		  por ele hão-de rezar sempre e todos os dias o bendirão.
16	Haverá na terra fartura de trigo, *
		  os cimos das colinas
			       cobrir-se-ão de fruto, como o Líbano, †
	 	 as cidades florescerão como a erva dos campos.
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17	O seu nome será eternamente bendito *
		  e durará tanto como a luz do sol,
	 nele serão abençoadas todas as nações, *
		  todos os povos da terra o hão-de bendizer.
18	Bendito o Senhor, Deus de Israel: *
		  só Ele faz maravilhas.
19	Bendito para sempre o seu nome glorioso: *
		  toda a terra se encha da sua glória. Amen. Amen.

Ant.  2		 O Senhor salvará os pobres
			   e libertará os oprimidos.
	 		  Tempo Pascal
			   N’Ele serão abençoados
			   todos os povos da terra.  Aleluia.

Ant.  3		 Agora chegou a salvação
			   e a realeza do nosso Deus.
			   Tempo Pascal
			   Jesus Cristo, ontem e hoje
			   e por toda a eternidade.  Aleluia.

	 Cântico	 Ap 11,17-18; 12, 10b-12a

O Juízo de Deus
17,17	 Nós Vos damos graças, *
		  Senhor Deus omnipotente,
	 a Vós que sois, que éreis e que haveis de vir, *
		  que assumis o vosso imenso poder e reinais.
    18	 Irritaram-se as nações, mas sobreveio a vossa ira, *
		  o momento de julgar os mortos,
	 de dar a recompensa aos vossos servos,
			   aos profetas, aos santos, *
		  aos que temem o vosso nome, pequenos e grandes.

VÉSPERAS



                     	

12,10	 Agora chegou a salvação, 
			   o poder e a realeza do nosso Deus *
		  e o domínio do seu Ungido,
	 porque foi precipitado o acusador dos nossos irmãos, *
		  que os acusava junto de Deus, dia e noite.
11	 Eles venceram-no, graças ao Sangue do Cordeiro *
		  e ao testemunho que deram:
	 desprezaram a própria vida até aceitar a morte. *
12		  Alegrai-Vos, ó céus, e vós que neles habitais.

Ant.  3		 Agora chegou a salvação
			   e a realeza do nosso Deus.
			   Tempo Pascal
			   Jesus Cristo, ontem e hoje
			   e por toda a eternidade.  Aleluia.

No Advento, Natal, Quaresma e Tempo Pascal, o Ofício segue no 
Próprio do respectivo Tempo.

Nas memórias, segue no Próprio, se o tiver, ou no Comum ou na 
Féria.

Tempo Comum

Leitura breve	 1 Pedro 1, 22-23
Obedecendo à verdade, santificastes as vossas almas para 

vos amardes sinceramente como irmãos. Amai-vos intensa-
mente uns aos outros de todo o coração, porque fostes regene-
rados, não por uma semente corruptível, mas incorruptível: a 
palavra de Deus, viva e eterna.

Responsório breve

V.	 O Senhor é o meu pastor, nada me falta.
R.	 O Senhor é o meu pastor, nada me falta.
V.	 Em verdes prados me leva a descansar.
R.	 Nada me falta.
V.	 Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R.	 O Senhor é o meu pastor, nada me falta.

QUINTA-FEIRA II



		

Cântico evangélico (Magnificat)
Ant.	 O Senhor alimenta e enche de bens
		  os que têm fome de justiça.

Preces

Elevemos os corações agradecidos ao nosso Deus e Salvador, 
que abençoa o seu povo com toda a espécie de bens espirituais, 
e peçamos com fé:

Abençoai, Senhor, o vosso povo.

Deus de misericórdia, protegei o Santo Padre, o Papa N. e o 
nosso Bispo N.

—	 e fortalecei-os para guiarem fielmente a vossa Igreja.

Protegei, Senhor, as nossas aldeias e cidades
—	 e afastai delas todos os males.

Multiplicai, como rebentos de oliveira ao redor da vossa mesa, 
os filhos que se consagrem ao vosso reino,

—	 para seguirem de mais perto a Cristo, em pobreza, castidade 
e obediência.

Confirmai o propósito daqueles que Vos consagram a sua vir-
gindade,

—	 para que sigam o Cordeiro para onde quer que vá.

Dai aos defuntos a vossa paz eterna
—	 e confirmai a sua união connosco por meio da comunhão de 

bens espirituais.

Pai nosso
Oração

Ao oferecer-Vos, Senhor, o nosso sacrifício vespertino de 
louvor, nós Vos pedimos humildemente que, meditando conti-
nuamente na vossa lei, alcancemos um dia a luz e o prémio da 
vida eterna.  Por Nosso Senhor.

Conclusão: Ordinário.

VÉSPERAS


